[image: image1.png]



BERIMBAU: uma história de arco e sombra
                        um anjo passou
                              e o universo começou a dançar
                                                  uma "roda da capoeira"
                                                                     o Sombra
Tudo começou em 1982 em Paris, num concerto com um músico chamado Grande da Bahia. Naquela noite, ele tocou um curioso arco musical. Fiquei pasmo!
Na época, eu acompanhava as aulas de dança Modern Jazz de Barbara Pearce no Studio du Marais e tinha simpatia por um dos alunos brasileiros dele, de apelido "Rato". Corri para ele:
“Rato, vi brasileiros ontem tocando um arco musical e foi fantástico! Que instrumento é esse?
- Sim, claro, é o Berimbau, aquele que usamos na Capoeira.
- Capoeira? O que é isso ?
- É uma espécie de luta dançada ou dança de luta; uma tipo de arte marcial.
- Nossa, eu adoraria aprender a tocar esse instrumento!
- Sabe, em Santos, onde moro, tem um grande mestre de Capoeira chamado mestre Sombra. Você só tem que ir para o Brasil; um amigo meu, Ruy, poderia te hospedar e ele fala francês bem.
- Você está brincando ? Não me diga duas vezes porque eu vou ...
- Não, mas estou falando sério, se você quer ir para o Brasil é muito fácil de organizar.
- Mas eu não falo nem uma palavra de português.
- Tudo bem porque Ruy fala bem francês; ele irá apresentá-lo mestre Sombra. "
Juntei a soma, adiei alguns contratos e mandei fazer meu passaporte em expresso.
E jà esteve no Brasil.
A viagem começou muito bem. Uma aeromoça da companhia aérea KLM foi muito "acolhedora". Me perguntou o que eu ia fazer no Brasil, expliquei pra ela, ela parecia muito interessada em minhas explicações mas quando eu disse a ela que estava tocando com o Magma, grupo que ela conhecia e que tinha visto em show, pensei que ela ia desmaiar. Sempre que tinha um momento, ela vinha conversar, mas ficou muito decepcionada ao saber que eu partiria direto para Santos assim que chegasse ...
Ruy e Rato esperavam no aeroporto, quase que eu os perdi pois o aeroporto de destino havia sido mudado no último momento e eu ia entrar no ônibus que deveria me levar de volta ao primeiro quando os vi. Me cumprimentaram muito calorosamente e descobri o excelente apartamento de Ruy localizado a dois minutos do mar.
No dia seguinte fomos para a Rua Brás Cubas, 227, sede da Academia Senzala. Eu vi mestre  Sombra em seu escritório pela primeira vez. Fiquei impressonado. Ruy explicou a para ele que eu tinha viajado no intuito de aprender a tocar Berimbau e que gostaria de estudar com ele. Mestre Sombra, impassível, duvidava no mínimo e respondeu com seu tom de voz suave e um tanto arrastado tão particular:
“O berimbau? Quer dizer, Capoeira!
- Não, não, só o berimbau, o François é músico profissional e só se interessa no berimbau.
- Mas o berimbau é inseparável da Capoeira, mas todo bem, se isto é o que ele quer, por que não? Ele só tem que voltar amanhã e por enquanto, ficar e para assistir a sessão desta noite.
Pela primeira vez na vida, assisti a uma "Roda da Capoeira"; canto, dança, berimbau, atabaque, pandeiro e esse ambiente aconchegante, descontraído e concentrado. Um arranjo espacial muito definida: um círculo com os músicos e o mestre de pé; os participantes  sentados no chão; dois deles, no centro do círculo, depois de terem feito uma espécie de saudaçao ao mestre em sinal de respeito, imitam uma luta, incentivados por seus acólitos. Técnica de dança ou combate baseada no desvio que visa desestabilizar o oponente que, quando menos esperar, pode receber o golpe fatal. É ao mesmo tempo um jogo, um exercício físico, uma arte marcial, um treino de combate e autocontrole porque nenhum golpe é desferido, um formidável laço social ligado à história do povo brasileiro. Uma maravilha!
No dia seguinte, pouco antes das 18 horas, voltei lá. Apresentei-me ao mestre Sombra, que me olhou com um feiçõ tão surpresa quanto no dia anterior. Talvez tinha pensado que eu não voltaria? Me entregou um berimbau com varinha, caxixi e pedra e chamou uma criança que devia ter uns dez anos.
- "Aqui está o seu professor » me disse, com rosto perfeitamente neutro e sem expressão.
Pediu da criança que me mostrasse o básico do berimbau. A criança, um pouco surpresa e obviamente não muito motivada, não pareceu gostar da tarefa. Vi como a contragosto me mostrava como segurar o berimbau, a pedra, a varinha, o caxixi e que estava perdendo a paciência com a minha falta de jeito. Durou meia hora e outra vez fui assistir a "roda" noturna. A mesma energia do dia anterior. Assim que o mestre começam a canção inicial, uma espécie de chamado aos ancestrais, e os sons do berimbau, algo indefinível acontece. Como se esta música e as primeiras notas ligassem os participantes a uma memória coletiva, a um passado, a uma história que ainda é muito significativa.
Na aula seguinte, progredinso depois de passar os poucos dias que nos separaram desta primeira sessão de trabalho árduo de segurar o arco, voltei à Academia onde mestre Sombra, percebendo meu progresso, finalmente me deu minha primeira aula: “São Bento Grande” ; o motivo musical, o movimento da cabaça, o jeito de segurar o pau que deve ficar sempre no mesmo lugar do barbante, esse pau maldito que só quer cair, encontrar o equilíbrio certo e a pedra que escorrega entre os dedos. Que dor ... A corda que corta a junta do dedo mínimo. Tem que ser doidão para vir ao Brasil e machucar as mãos e a cabeça assim ...
Dia após dia, progressos. mestre Sombra me ensinou outras músicas: "Angola", "São Bento pequeno", "Cavalaria". "Samba de roda", etc. Passava meus dias tocando; várias horas por dia e todos os dias; Como Ruy não estava durante o dia, pudia trabalhar no meu berimbau o quanto quisesse.
Propus ao mestre Sombra que lhe desse uma indenização pelo curso, ele recusou de imediato.
"Você só vai pagar a taxa de filiação à associação como todo mundo" (uma quantia muito pequena).
Após quinze dias desse regime intensivo, mestre Sombra percebeu o considerável progresso que eu havia feito e, pegando minha mão, cujo dedo mínimo estava protegido por um esperadrado, disse:
“Dói, o berimbau! "
Essa descoberta, prova inegável e física de minha motivação, pareceu encantá-lo.
Tirou de um armário fotocópias do documento "O berimbau-de-barriga e seus toques", de Kay Shaffer. Funarte, 1970. Um tesouro sobre o qual pude descobrir as diferentes versões dos "toques" dos grandes mestres da Capoeira, escritos em um solfejo rítmico de fácil acesso.
Ele me perguntou se eu podia ler as partituras que foram escritas e se este documento podia ser útil para mim.
Ao ver minha cabeça radiante, percebeu que decifrar não seria um problema para mim.
"Vou deixar para você", ele me disse, "você só vai ter que fazer uma fotocópia e trazer de volta para mim." "
Um verdadeiro tesouro, principalmente porque com o passar dos dias mestre Sombra me alimentou com fitas cassete de capoeira que eu ouvia no meu walkman.
Depois de cada meia hora de sessão no seu gabinete, permitia-me jogar no "Roda" e pude partilhar este extraordinário momento de convívio.
Quanto mais dias se passavam, mais meu nível melhorava. Mestre Sombra maravilhava.
Um dia ele me disse que depois da sessão iríamos dançar ... Dança? Então fomos ao "X9", ouvir e dançar o Samba. Um samba popular e muito familiar. Uma espécie de competição onde cada grupo passa perante um júri onde se nota de acordo com a qualidade das letras e da música.
Assim que chegou, os inquilinos do local vieram saudá-lo com deferência e simpatia. Pediu uma garrafa de "Batida de coco", um delicioso licor de Caxaça, coco e leite condensado. Ele não tocou em uma gota e tivemos que assobiar a garrafa para três pessoas ... e nem pensar em oferecê-lo para participar do pagamento da bebida, éramos seus convidados.
Vou me lembrar desse momento de graça por toda a minha vida e principalmente do fato de que, não tendo planejado nossa fuga, mantive sandálias abertas nos pés; Isso não me impediu de dançar boa parte da noite porque o samba também pode ser dançado arrastando os pés!
Olhando para trás, acho que mestre Sombra queria me mostrar, me fazer sentir, o clima caloroso dos bairros populares santistas.
Depois de seis semanas de muito trabalho, mestre Sombra me disse que eu tinha que ir para a Bahia porque
Foi aí que o berimbau começou!
Assim que voltei ao Ruy, perguntei se ele tinha algum contato em Salvador da Bahia. Ele me disse que conhecia alguém vagamente. O contato foi feito e aqui estou eu no ônibus para a Bahia (ainda só com o meu básico de português…).
Como o anfitrião não pôde me acomodar, ele me levou a uma modesta pensão para trabalhadores, onde quatro de nós dividíamos o mesmo quarto. Foi marcada uma ida para as academias de Capoeira. Nosso primeiro encontro em uma academia localizada no bairro do Pelourinho foi rápido e a resposta definitiva; “Fora de questão mostrar qualquer coisa e deixar um estrangeiro brincar, não é a cultura deles!
- Pelo menos deixe-o tocar e deixe-o mostrar o que ele pode fazer "interveio meu anfitrião
" Não não ; ele não tem nada a ver aqui ".
A visita a duas outras academias teve quase o mesmo resultado.
O que me surpreendeu ao olhar para as rodas foi que pareciam muito mais próximas de uma luta do que de uma dança. Muito acrobático, muito rápido, espetacular? Mais tarde soube que esta forma de Capoeira se chamava "Regional" e que era muito diferente da "Angola" praticada por mestre Sombra.
Eu já havia passado pelo mesmo tipo de aventuras em Guadalupe, onde queria aprender a interpretar Gwo Ka. Por mais que explicasse que tinha estudado o tambor africano, que pedisse que me deixarem tocar e mostrar o que eu sabia fazer. Também aí a resposta foi categórica:
- "Um branco tem nada em bater tambor. Essa é a nossa cultura. Você já nos fez mal o suficiente para querer saquear agora. " Para um homenzinho branco aleijado de humanismo e reivindicando sua "cidadania do mundo", a bofetada foi magistral. Teve pelo menos o mérito de fazer como que me informasse e estudasse com mais profundidade a história dos povos. Vasto debate, se houver, e que continua a nos desafiar até hoje. Há muito tempo eu cogitiva que não precisava carregar a herança de meus ancestrais, olhe, você tem que acreditar que sim. Aprendi da pior maneira que as roupas fazem um monge e a cor da pele, um homem ...
Mesmo assim, vou tocar berimbau aconteça o que acontecer, com ou sem os baianos ... A adversidade nunca me impressionou e, ao contrário, me motiva ainda mais. Com essa recusa, a Bahia só aumentou minha motivação, mas também, fez questão de que eu fosse à África para conhecer as raízes do arco musical.
Após uma semana de rejeição e desistência, resolvi voltar para Santos. Obviamente a Bahia não me queria (ou talvez fosse eu quem não queria a Bahia?). Por mais que tenha sido recebido de braços abertos por mestre Sombra, Salvador me parecia fechada, severa. Por que ficar em um ambiente hostil quando Santos (e principalmente mestre Sombra!) Estendia os braços para mim? Teria levado muito mais tempo e paciência para ganhar conhecimentos na "cidade do berimbau", talvez falar a língua perfeitamente, principalmente porque me parecia o que tinha visto e ouvido nas academias. Não me parecia mais interessante do que a música que mestre Sombra esbanjava.
Assim que voltei corri para a academia e contei-lhe sobre minhas viagens, explicando-lhe a recusa categórica que havia enfrentado.
"Não me surpreende" ele respondeu, mas eu queria que você visse isso também, que experimentasse esse aspecto das coisas. A capoeira e as pessoas que a praticam não são iguais em todos os lugares. Ainda há muito sofrimento, muito ressentimento! ”
Fiquei um tanto surpreso. Eu havia "batido" a ida e volta à Bahia por uma causa que estava acertada e mestre Sombra suspeitava? Isso me deixou sonhador e eu não entendi até mais tarde porque ele me mandou ir para lá. Sabia perfeitamente bem o que estava fazendo  "casualmente"!
Os dias se passaram e a data de meu retorno à França se aproximava.
Uma noite, mestre Sombra fez seus alunos se sentarem e me pediu para tocar para eles. Forte pressão, mas olha, eu era um músico profissional e não era um show improvisado que ia me impressionar ... Então peguei o berimbau e comecei a tocar.
Primeiro a chamada para as sete notas, chamada aos ancestrais, chamada à história, chamada à memória, chamada à ressonância universal?
Continuei com "Angola", muito devagar e por um tempo para colocar as notas no silêncio. Depois os clássicos, dos quais fiz uma síntese pessoal ouvindo os grandes mestres. Uma vez quente, fui para a improvisação como tinha descoberto na música de Onias Comenda. 
Não sei dizer quanto tempo demorei, mas este tempo ficou bem preenchido. Quando parei de tocar, não houve aplausos, apenas olhos bem abertos e olhares compartilhados. De que adianta jogar só berimbau sem se preocupar com a capoeira? Essa também é uma questão que devo ter enfrentado toda a minha vida com os capoeiristas. Por que berimbau mais do que capoeira? Por que dissociar o berimbau da capoeira quando eles são indissociáveis? Pergunta a que dou um elemento de resposta explicando que o arco musical não nasceu no Brasil mas sim na África, muito antes da sua associação com a Capoeira e que pode "viver" a sua vida como instrumento. Mas quantos capoeiras sabem que o arco musical não participava da Capoeira no início do século passado na Bahia até tarde e que os primeiros "Capoeiras" foram acompanhados por tambores militares (Antonio Liberac - Universidade da Bahia)?
Mestre Sombra imediatamente falou e disse:
“O François veio da França para descobrir a nossa cultura e você ouviu o que ele tocou. É preciso amar muito a nossa cultura para poder fazer isso ”e a“ roda ”começou.
Ainda as mensagens subliminares de mestre Sombra, "casualmente"! Foi para me encorajar? Para picar seus alunos para que possam praticar mais o instrumento? Para mostrar a eles os recursos musicais infinitos do instrumento? Quem sabe ? Um homem como mestre Sombra tem mais de um truque na manga!
No final da sessão, ele me disse:
- »Amanhã vamos para São Paulo. Encontre-se na rodoviária às oito horas. "
Como de costume, eu não tinha certeza do porquê e tive que pedir a um dos alunos que traduzisse para o inglês o que ele havia falado para mim.
No dia seguinte, na hora marcada, ele estava na rodoviária. Pegou duas passagens no ônibus de São Paulo e recusou, mais uma vez, qualquer participação minha. A viagem relativamente curta foi muito estranha porque, embora eu estivesse começando a entender um pouco o português, ainda não conseguia falar. Então foi mestre Sombra quem falou com sua voz suave e cantante durante grande parte da viagem. Pegamos o metrô e chegamos em um lugar incrível onde o faz-se o berimbau.
Ele foi saudado como um príncipe e todos os que trabalhavam lá vieram saudá-lo com deferência. Ele ... igual a si mesmo, como se um tanto distanciado diante de todas essas homenagens.
Cada sala estavai cheia de um elemento do instrumento: uma sala para as cabaças grandes, uma para as pequenas, uma para os paus, uma para o caxixi e as peças de metal (mais frequentemente usadas em vez de pedras), oficina de pintura para turistas, oficina de montagem, etc ...
Mestre Sombra levou muito tempo para escolher cuidadosamente uma dúzia de berimbaus. Eu pensei que ele tinha vindo para procurar instrumentos para a academia.
Na volta, parou em uma loja de ferragens onde comprou um grande rolo de arame para a corda de berimbau e pegamos o ônibus de volta com os braços cheios de sacolas.
Chegando na rodoviária, descendo do ônibus, ele me disse:
" - É para você ! "
- O que você significa para mim?
- Sim, você deve ter berimbaus para voltar à França; sabe, é um instrumento frágil, então você tem que ter vários com antecedência.
- Ok, é uma ótima ideia, vou te pagar por eles.
- Não, não, de jeito nenhum, é para você. Você só tem que pegar o que pode levar hoje à noite e amanhã vai levar o resto na academia. "
Você pode imaginar o estado em que voltei para a casa de Ruy. Com mestre Sombra era assim, só tinha que deixar pra lá e confiar.
A última noite foi emocionante. Agradeci mil vezes pela acolhida, pelos "presentes", por me permitir descobrir o berimbau pela porta da frente. Perguntei-lhe se ele me permitiria tocá-lo em público, em um show, talvez até mesmo em disco, quando eu tivesse aprimorado minha execução. Ele respondeu:
- “Você faz o que quiser com o berimbau, o que você achar certo. Quanto mais você joga, mais você apresenta nossa cultura. Você gostou da nossa cultura, você a respeitou, eu sei que você sempre fará grandes coisas por ela. "
E a história não termina aí.
O CD “A arte do berimbau”
Foi Gilles Fruchaux, o chefe da Buda Musique, quem propôs este título. Achava uns tantos pomposo, mas ele insistiu e meu ego o aceitou. Por fim, fiquei muito satisfeito porque na palavra “Arte” existe a ideia de que tocar o berimbau pode ser uma arte e tenho a imensa pretensão de tentar tocá-lo de uma forma ” musical '...
Em junho de 1993, soube por acaso que mestre Sombra estava de passagem pela França, na semana em que gravaria este disco com o acústico Stéphane Larrat, para a coleção "Musiques du monde" do selo Buda Musique. Graças à intercessão de Paul Régnier e mestre Beija Flôr, mestre Sombra conseguiu se libertar e participar deste momento de antologia.
Na faixa 7, chamada "L'ombre dit", há uma pequena anedota que lança luz sobre o texto que escrevi sobre a origem africana do Berimbau "O Berimbau e a África" ​​e o que é muito comovente.
Essa gravação foi feita de forma espontânea, improvisada.
O contexto deve ser especificado; mestre Sombra sabia que eu era o diretor do “Conjunto Nacional de Percussão da Guiné” e que vivia grande parte do tempo na África. Fomos vê-los na Alemanha em Munique com Mestre Beija Flor e o grupo deu a ele um magnífico djembê, que o emocionou muito.
Mestre Sombra começa a brincar com o berimbau superior no Reb em binário e eu junto com o berimbau inferior no Lab. De repente, para minha surpresa, às 17:01, começa a tocar um pulso ternário; obviamente, continuo com alegria. É como "habitado" ...
- às 18:40, faz uma espécie de chiado muito apropriado e apóia o ritmo ao tocar a primeira batida na cabaça!
Esse momento de pura felicidade termina com uma sonora improvisação e mestre Sombra volta ao ritmo binário às 20:40.
Até então, um encontro muito amigável com um homem excepcional de humanidade e bondade.
Então a sessão termina e mestre Sombra diz em dúvida:
"Mas diga-me, o que tocamos antes não era africano?
- Sim, era muito africano e fiquei muito surpreso ao ouvir você tocar assim. " E então ele me disse: "Não sei por que toquei isso. Sinto como se tivesse ouvido alguém da minha família tocar esse tipo de música há muito tempo! Eu nunca tinha tocado antes ... "
Você pode imaginar o que isso implica? Uma memória africana ainda viva? Uma memória de algum ritual afro-brasileiro?
Em todo caso, um momento de graça absoluta, um marco que marca uma existência.
E entendo melhor porque hoje, este homem excepcional de integridade e modéstia, calmo, me transmitiu, "casualmente", com aquela maneira de não tocar que o caracteriza, a paixão pelo arco. musical. Uma paixão inabalável por sua cultura.
Sempre disse quando fui para a África, onde trabalhei dezesseis anos, que não estava procurando um mestre porque já o havia conhecido no Brasil. Ele me serviu imensamente em minha jornada pela África. Um exemplo de humanidade e grandeza de alma, que sem nenhum a priori, sem qualquer contenção, me transmitiu através de sua personalidade, seu jeito de ser, sua imensa generosidade, seu inegável sentido do momento presente e do. humano, sua filosofia de vida.
Não vejo nisso nenhuma inclinação excessiva para uma representação idealizada do pai, do guru, do mestre ... Com mestre Sombra isso acontece em outro lugar. Ele sabe perfeitamente como se colocar no nível de todos e deixá-los seguir seu próprio caminho. Semeia pequenas pedras que você deve seguir no caminho que leva até onde você precisa ir. Você é quem está liderando o caminho, não ele.
- Você veio aprender a tocar berimbau, sem problemas; aí está, tudo o que posso dizer; Faz o que quiseres com isso !
- Fica fácil demais no casulo aconchegante da Academia Santos, então faça uma viagem à Bahia e encare outra realidade.
Foi de volta à França, depois de anos, através de minhas viagens e minhas experiências, que entendi o que aquele homem tinha me trazido e, acima de tudo, como ele o tinha para mim. dado: "casualmente" (casualmente) ou "despreocupadamente" (casualmente)!
Gravação do disco "Capoeira Senzala de Santos" para a coleção de World Music do Buda Musique em 1994.
Tendo gravado ou produzido muitos discos para Buda Musique, sugeri ao seu diretor, Gilles Fruchaux, fazer um disco para Capoeira Senzala. Ele ficou encantado e por isso o apresentei a Gilberto (mestre Beija Flôr). O projeto foi montado durante uma visita mestre Sombra na França, sempre com o acústico Stéphane Larrat, a quem devemos este magnífico som, e no pequeno Théâtre de La Villette em Paris onde já tínhamos nos conhecido. Gilberto fez um excelente trabalho de preparação e montou uma equipe de alunos e amigos altamente motivados. Forneci coordenação artística; em suma, assegurar que todos os elementos (visuais e sonoros em particular) do projeto sejam dignos desta gravação e ganhem significado. Toninho de Carmo, guitarrista fez os arranjos; ele teve um cuidado especial para garantir que os berimbaus estivessem afinados e que o conjunto soasse o melhor possível. A gravação foi feita de bom humor e em uma atmosfera calorosa; era palpável que todos se preocupavam e queriam dar o seu melhor para festejar a presença de mestre Sombra também. Todos trabalharam para fazer deste disco um sucesso de sobriedade e, em algum lugar, de elegância; como o "sábio de Santos"!
11 de setembro de 2001
Como não evocar esse momento incrível, mesmo alucinante. Você decide !
Setembro de 2001.
O grupo guineense “WOFA! “ da qual fui director artístico, estava em tournê nos EUA. O grupo viajava sozinho, sem guia: um técnico de iluminação que poderia ser francês ou canadense desde que falasse inglês e um "tour manager". Apenas duas pessoas. O grupo era perfeitamente autônomo e versado em turnês internacionais. Quando a turnê foi na Europa, eu fiz o gerenciamento da turnê e dirigi o ônibus. O mesmo aconteceu com o Conjunto Nacional de Percussão da Guiné. Tínhamos um estoque de equipamentos em Conakry, outro em Nova York e outro na França, o que possibilitou não haver excesso de bagagem na saída da Guiné.
Mesmo assim, Bernard Schmidt, nosso torneiro nova-iorquino, deu-me o prazer de me convidar a me juntar à tropa no Novo México e na Califórnia: Santa Fé, Albuquerque, Palo Alto, San José, Monterey, etc.
A turnê estava indo perfeitamente bem e era um certo 11 de setembro! Enquanto estávamos no fim do mundo em uma parte muito remota do Novo México, onde tocamos para uma escola de índios americanos, hospedados em um motel perfeitamente improvável digno da pior caricatura, eu avistei na frente do motel, uma espécie de bar, quase o único edifício no buraco perdido onde caímos. Saí com Fatouabaou para tomar um drinque ou para tentar morder alguma coisa e vimos na televisão cujas imagens entraram em pânico por falta de rede ou de uma antena faça você mesmo, como uma série de televisão em que dois aviões atingem os Twin Towers ... Foi lendo a legenda que rolava por baixo das imagens que percebi que se tratava de um ataque! Depois tínhamos direito a comentários dos donos do lugar, que eles próprios não entendiam o que estava acontecendo. Uma atmosfera realmente estranha, em um lugar bastante improvável.
Fizemos nosso caminho de volta para o motel, cruzando a estrada desesperadamente vazia para o nosso quarto, onde o chuveiro, o vaso sanitário e a pia ainda estavam vazando, a TV ainda não funcionava e a cama trenó incapaz de enrolar. Passo adiante que os donos quiseram chamar a polícia porque um dos artistas havia fumado um cigarro no pátio, o que era estritamente proibido ... Depois de muita negociação e explicações de que ele não entendia inglês e que ele não tendo sido capaz de ler as proibições, juntamente com desculpas claras, o assunto se acalmou. E o motel recuperou a calma.
Obviamente, todos os aeroportos dos EUA estavam fechados e tive que esperar vários dias para poder voltar à França. Peguei um avião em Albuquerque para Dallas-Fort Worth, o “hub” internacional que me permitiria chegar a Paris. O terminal do aeroporto de Dallas é algo; muitas portas, distribuídas numa circularidade sem fim, servem aos planos. Depois de uma caminhada sem fim, finalmente cheguei ao lugar certo. Obviamente, o avião estava cheio, pois os passageiros correram assim que os aeroportos foram abertos. Esperei muito tempo para embarcar com os outros passageiros. Nove horas depois e algumas viagens de ida e volta na cabana para relaxar as pernas, chegamos a Roissy. A segurança havia sido reforçada e assim que descemos do avião nos reunimos em um corredor para verificar nossa identidade. Olhei em volta e vi que havia apenas "caucasianos" neste vôo; curioso de qualquer maneira. E de repente, bem ao meu lado, vi uma cabeça embranquecida pelos anos. Ele virou a cabeça. E quem estava lá? Você nunca vai Gess! mestre Sombra. Inacreditável ! Havíamos viajado juntos, esperado na mesma porta em Dallas e lá estávamos nós, um ao lado do outro. Havia uma chance em um bilhão de estarmos ao mesmo tempo na América, uma chance em um bilhão de estarmos no mesmo vôo que havia sido adiado, e igualmente sorte de nos encontrarmos. Mas é assim que a vida é. Sincronicidade? Milagre? Certamente um pouco dos dois ...
Ele me olhou interrogativamente, como "Eu conheço essa cara"!
Eu digo a ele: "François"
- Oh sim, como você está?
- Você estava nos EUA?
- Sim, fui fazer o batismo de um dos meus alunos e você ?
- Fui entrar para um grupo guineense de que estou cuidando. "
Passamos pelo controle e vamos buscar nossa bagagem.
Obviamente, a bagagem da mestre Sombra não chega! Espero com ele, o saguão se esvazia e, quando vou à companhia aérea relatar o extravio, a bagagem de mestre Sombra aparece, sozinha, na esteira. Eu o coloquei em seu carrinho e seguimos para a saída. Sim, mas estamos sozinhos. Todos os passageiros deste voo já estão longe e ao nos aproximarmos da porta de vidro que nos separa do “mundo livre”, uma floresta azul de oficiais da alfândega e policiais bloqueia nosso caminho. Imagine a cena; nós dois, lado a lado, com nossas duas carroças, enfrentando uma autoridade tensa pelos acontecimentos e imaginando de onde vinham esses dois!
E aí, aguenta aí, a Sombra começa a sussurrar uma música de capoeira e o que aconteceu? A parede azul se abriu, como Moisés salvou das águas e passamos sem nenhum obstáculo ou controle!
Do outro lado da porta de vidro, Paul estava esperando. Seus olhos se arregalaram quando ele me viu ao lado de mestre Sombra.
"- Mas o que você está fazendo aqui" ele me disse mais do que surpreso
- Bem, estávamos no mesmo avião!
E eles saíram juntos. Esta foi a última vez que vi mestre Sombra em pessoa.
E então havia o Facebook ...
Conclusão
Hoje eu apenas toco ternário como uma espécie de jornada musical reversa;
- o arco musical começou na África
- tornou-se berimbau no Brasil
- ele continuou sua jornada para a França, onde o descobri
- Eu fui para o Brasil, conheci mestre Sombra lá
- eu fui para a Africa
- e hoje toco o arco africano enquanto permaneço colado à pulsação ternária
para tentar compreender os inesgotáveis ​​mistérios que nos chegam desde o alvorecer dos tempos, para me deixar levar por uma ressonância universal mas é mais forte que eu, chamo-o de Berimbau porque é no Brasil que ele encontrei suas letras de nobreza e porque a pessoa que me ensinou é um mestre de Capoeira.
" Mestre "…
Um certo nível de tecnicidade, um bom conhecimento da cultura, a personalidade certa, para ser erguido como um "mestre".
Os mestres são muito numerosos em todo o mundo e é muito melhor, mas "os mestres da humanidade" são raros e até, muito raros.
Tive a incrível sorte de conhecer um em Santos, Brasil, em 1982 e esse homem se chama Roberto Teles de Oliveira, também conhecido como "Mestre Sombra".
toda vez que eu pego berimbau
Penso nele e como por um milagre
o instrumento começa a cantar
e o universo para dançar
quem sabe porque ?
François Kokelaere - outubro de 2020
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Notas:
Um anjo passou e o universo começou a dançar uma "Roda da Capoeira", O Sombra "
Extrato do livro "Poétique stir-house" de François Kokelaere publicado por Éditions Poïein n ° 155
A cabaça grande me foi dada por mestre Sombra na viagem a São Paulo. Estava coberto de tinta e eu limpei para trazê-lo de volta à sua aparência original. Hoje, ela ainda me acompanha na minha viagem pelo "país ternário".
Para os especialistas, toco com uma pedra chata pouco abrasiva, um berimbau cuja corda de aço inoxidável, tipo corda de piano, de 10/100 é bem esticada e afinada em F #, nota fundamental muito usada na África. Eu mesma cortei meus pauzinhos de um grande pedaço de bambu partido no sentido do comprimento; Eu os peso com precisão para que tenham sempre o mesmo peso. Meu pequeno caxixi também me foi dado por mestre Sombra na mesma viagem; ele está cansado e eu tive que colocá-lo de volta porque ele estava dando sinais de fraqueza ...
A foto de uma cabaça que consta do álbum "A arte do berimbau" em Buda, também vem dessa viagem. Mantive as cores originais e estou usando-as para tocar as duas cabaças berimbau como mestre Sombra me ensinou.
O trabalho do instrumento
Sim, trabalhei na minha técnica. Principalmente nos anos após meu retorno do Brasil. Horas, centenas de horas, milhares de horas, até o delírio, com uma única batida, um metrônomo, um despertador que toca depois de uma hora de trabalho. Em seguida, um segundo ritmo, outra hora, uma terceira, etc. Várias horas por dia ... Passaram-se anos e todo este trabalho técnico permitiu-me experimentar e deixar o instrumento falar. Percebi logo no início que havia três estágios no aprendizado de um instrumento:
- o momento em que “brigamos” com ele; lutamos, queremos controlá-lo, dominá-lo. É a hora do "ego", da técnica, do virtuosismo, do espetacular
- então, é o instrumento que nos governa, que nos "toca" de uma maneira, que controla
- então, fazemos as pazes com ele e com nós mesmos; É o momento da ressonância em que finalmente é possível deixar o instrumento "falar", deixá-lo ser, deixá-lo nos contar sua história.
Tive experiências extraordinárias com o berimbau e principalmente na natureza. Lembro que no meio dos maquis da Córsega, depois de várias horas de caminhada, perto de um riacho que cantava, no meio do nada, sem nenhum ruído parasita além do natural, o berimbau afinado com o que eu achava ser o fundamental da música do riacho, encostado na rocha para obter um som ressonante, na sombra, claro, e isso por horas. Mesma coisa no meio do mato, em ventos fortes e com as orelhas bem abertas. Muitos pássaros e alguns javalis às vezes ... A percepção do tempo pára e só o relógio nos diz que passou, que percorreu o seu curso. Talvez momentos de eternidade?
Mas a grande mudança de abordagem, apenas alguns anos atrás; hoje jogo "em movimento", o que significa que dou um passo com os pés e dou o ritmo a esse movimento. Isso me dá ainda mais a sensação de uma apreensão global do instrumento, de uma ressonância. Ecstasy garantido ...
